1.1. Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS na fase de Operação.
1.1.1. Impactos relacionados

Alteração da qualidade de águas superficiais, solo e águas subterrâneas por disposição indevida de resíduos sólidos.
1.1.2. Objetivos

Organizar a implementação das melhorias necessárias para o adequado gerenciamento de resíduos, minimizando impactos e riscos ambientais relacionados.  

Buscar atender ao conceito de Prevenção da poluição evitando-se ou reduzindo a geração de resíduos e poluentes prejudiciais ao meio ambiente e à saúde pública. Desta forma, buscar-se-á priorizar a redução na geração de resíduos, o reaproveitamento, o tratamento e a disposição final adequada para cada classe de resíduos.

1.1.3. Inter-relação com outros programas

A inter-relação deste programa com os demais é apresentada na tabela a seguir:

	Programas
	Inter-relação

	Plano Ambiental de Construção
	Proporcionará a elaboração do Levantamento de todos os Aspectos Ambientais Significativos; garantirá a gestão de resíduos na fase de instalação da obra; o controle das atividades de treinamento dos colaboradores envolvidos direta e indiretamente na obra e; controlará a desmobilização da obra (envolvendo a estrutura física e resíduos remanescentes).

	Auditoria Ambiental
	Garantirá, semestralmente, através das auditorias internas e externas, que a empresa esteja atendendo a todo o PGRS estabelecido, oferecendo principalmente rastreabilidade no destino final dos resíduos com a contratação de empresas parceiras neste processo. 

	Gerenciamento de Riscos
	Com a proposição de um Gerenciamento de riscos, será possível determinar elementos que serão utilizados em mitigações ambientais (mantas absorventes, serragem, entre outros) sua quantidade necessária aos cenários verificados e o seu correto destino final em caso de aplicações em situações emergenciais.

	Comunicação Social
	Proporcionará a geração de conhecimento aos colaboradores diretos e indiretos, bem como a comunidade do entorno, para que tenham informações relevantes sobre nossas práticas de Gerenciamento de Resíduos sólidos para que participem com o comprometimento necessário ao sucesso, haja vista, que o estabelecimento de um PGRS depende com muita ênfase ao empenho dos indivíduos envolvidos direta e indiretamente no processo. 

	Educação Ambiental
	Socializará informações relevantes aos colaboradores diretos e partes interessadas, sobre o tema Gerenciamento de resíduos, divulgando nossas práticas ambientais nestes tema, bem como divulgando resultados alcançados. 


1.1.4. Abrangência

Terminal de Contêineres de Paranaguá – TCP, incluindo as partes interessadas que interagem com suas operações e dentro do seu perímetro físico.
1.1.5. Metodologia

As atividades portuárias de movimentação de contêineres geram resíduos inertes e de classes I e II, com potencial de impacto ao meio ambiente. Muitos deles possuem viabilidade para a reciclagem, processo este que traz diversos benefícios ao meio ambiente, à empresa e a atores sociais, que são estimulados por uma cadeia de negócio.

O gerenciamento destes materiais deve ser realizado dentro de rígidos critérios que minimizem impactos ambientais, e de maneira a gerar as importantes informações necessárias ao controle e monitoramento do sistema.

Os procedimentos de segregação, coleta, transporte e armazenamento interno devem ser aperfeiçoados para que os resíduos recicláveis possam receber esta destinação mais nobre, buscando-se prestadores de serviços adequados a este fim.
Para cada tipo de resíduo gerado haverá um procedimento específico definindo as fases de tratamento desde a sua geração até o destino final e/ou a sua disponibilização a Cooperativas de reciclagem através de doação, o que caracterizará uma fração muito significativa de responsabilidade social corporativa. 
1.1.5.1. Materiais e equipe

Materiais:  
- Parque instalado de recipientes de coleta seletiva de resíduos a partir de peculiaridades produtivas de cada setor da empresa;
- 01 Contêiner de 40” para armazenamento temporário de resíduos recicláveis (papel, papelão e plásticos);

- 01 Contêiner de 40” para armazenamento temporário de madeiras utilizados na peação de cargas entre outras atividades correlatas;

- 01 Contêiner de 40” para armazenamento temporário de resíduos classe I e II. 

Equipe:

- Coordenador de Gestão Ambiental;

- Assistente de Gestão Ambiental;

- Coordenadores Operacionais de áreas específicas de Operação;

- Auxiliares de Serviços gerais responsáveis pelo trânsito interno, acondicionamento temporário e envio ao destino final;

- Auxiliar Administrativo para tratar do relacionamento com terceiros (envio de material para destino final e a respectiva rastreabilidade).

1.1.6. Ações de monitoramento e controle
É de grande importância também que as quantidades de resíduos geradas e destinadas sejam atualizadas e mantidas mensalmente,  e que estes dados sejam analisados comparativamente, com o auxílio de gráficos e somatórias por categorias de resíduos e por geração mensal e anual, subsidiando um inventário de resíduos de maior precisão. Ao mesmo tempo, tais dados devem estar conectados com documentos de registro de manifestos, notas fiscais, comprovantes de destinação e licenças dos prestadores de serviços desta cadeia logística de gerenciamento de resíduos, gerando um sistema centralizado de controle e seu efetivo monitoramento.

A produção de procedimentos para cada resíduo identificado no sistema de Operações da empresa será imprescindível para que se estabeleça uniformidade nas tratativas no manejo de todas as atividades ligadas ao gerenciamento, que contemplarão como mínimo: A finalidade do procedimento, a sua abrangência, definições aplicadas no documento, instruções operacionais específicas para cada fase do manejo, considerações gerais e atribuições de responsabilidades.

Outra forma, senão uma das mais importante, será a aplicação de auditorias físicas nos prestadores de serviços ambientais de recepção, tratamento/descontaminação, destruição e/ou depósito final dos resíduos, para que possamos completar a rastreabilidade dos resíduos e proporcionais a verificação do atendimento das condicionantes específicas das instalações, licenças diversas, práticas ambientais, etc.
1.1.7. Cronograma

O cronograma para este projeto considera todas as atividades como sendo de revisão, haja vista a implantação já ter ocorrido em outra oportunidade. Salientamos que o “produto final”  será um manual de Gestão Ambiental. 
Cronograma de execução 
	Ação
	Fev/10
	Mar/10
	Abr/10
	Mai/10
	Jun/10

	Fase Implantação
	
	
	
	
	

	Caracterização da empresa
	X 
	
	
	
	

	Contratação da empresas parceiras
	 X
	X
	
	
	

	Tipificação e caracterização das cargas movimentadas.
	 X
	
	
	
	

	Identificação de legislações pertinentes
	 X
	X
	
	
	

	Diagnóstico Situacional
	 
	X
	
	
	

	Definição das ares de armazenamento temporário
	 
	X
	
	
	

	Levantamento quantitativo dos resíduos – histórico
	
	
	X
	
	

	Fase Operação
	
	
	
	
	

	Formatação dos procedimentos operacionais de gerenciamento de resíduos.
	
	
	X
	X
	

	Formatação de programas de conscientização e treinamento 
	
	
	
	X
	X

	Alocação dos recipientes para Coleta Seletiva de Resíduos.
	
	
	X
	X
	X

	Especificação do meio de transporte e freqüência das coletas.
	
	
	
	
	X

	Detalhamento das áreas de armazenamento temporário
	
	
	
	X
	

	Mecanismos de controle e avaliação.
	
	
	
	
	X

	Instrumentos de análise, controle ambiental e avaliação periódica.
	
	
	
	
	X


1.1.8. Desempenho esperado

Espera-se que os resíduos sejam devidamente destinados, e que mantenha-se atualizado o inventários dos mesmos através de um sistema capaz de fornecer rapidamente dados acerca do transporte e destinação de determinada quantidade de resíduos, vinculados aos documentos comprobatórios gerados no processo, os quais devem ser armazenados de forma a permitir rápida rastreabilidade.

Espera-se a efetiva integração de três elementos considerados básicos para o sucesso do programa: 1- Os recursos físicos (estrutura, equipamentos); 2- Os procedimentos escritos que serão proporcionados e, 3- Os recursos humanos que receberão treinamento específico para operar eficazmente as fases que lhe couberem.

Aguarda-se o reconhecimento da importância por parte de todos os colaboradores envolvidos direta e indiretamente, bem como, da necessidade de gerenciamento dos resíduos da empresa;

Aguarda-se participação de todos os envolvidos direta e indiretamente no processo de gerenciamento de resíduos;  

1.1.9. Responsabilidades

TCP, através da sua gerência de meio ambiente
1.1.10. Equipe técnica responsável pela elaboração do programa
- Luiz Carlos Narok (Administrador de Empresas com especialização em Meio Ambiente e Gestão de Pessoas);
- Cinthia Rosa de Oliveira (Administradora de Empresas com especialização em Meio Ambiente)
























